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V E R B E T O G R A F O F I L I A  
(E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A verbetografofilia é a motivação, afinidade, predisposição, apreço, inte-

resse e priorização evolutiva da conscin, homem ou mulher, quanto à escrita técnica de verbetes 

ou entradas para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; 

expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apa-

receu no Século XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de composição grafia pro-

vém do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. O elemento 
de composição filia provém do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que 

agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Apreço pela verbetografia tarística. 2.  Gosto pela escrita de verbetes 

conscienciológicos. 3.  Estima pela redação verbetográfica conscienciológica. 4.  Interesse pela 

Verbetografologia. 

Neologia. O vocábulo verbetografofilia e as duas expressões compostas verbetografofi-

lia esboçante e verbetografofilia veterana são neologismos técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Verbetografofobia. 2.  Desinteresse pela verbetografia consciencio-

lógica. 3.  Desmotivação verbetográfica. 

Estrangeirismologia: o upgrade intelectivo proporcionado pela dedicação à verbetogra-
fia; o aprimoramento contínuo do know-how verbetográfico; o continuum evolutivo na produção 

verbetográfica; a visita reiterada ao holoserver; os insights verbetográficos; o Pensenarium criati-

vo; o Verbetarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopriorologia Verbetográfica Conscienciológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da verbetografia tarística; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; 
a prioropensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os ortografopensenes;  

a ortografopensenidade; o holopensene sintonizado ao fluxo enciclopédico; o holopensene da En-

ciclopediologia; a verbetografofilia evocadora do holopensene paraprocedencial; a predileção por 

holopensene intelectual; o holopensene verbetográfico favorecedor da retilinearidade pensênica;  

a realimentação sadia do holopensene criativo pessoal; o holopensene verponogênico. 

 

Fatologia: o interesse pessoal pela tares verbetográfica; o envolvimento pessoal com  

o enciclopedismo conscienciológico; as conscins intermissivistas afins ao holopensene verbeto-

gráfico; a satisfação íntima ao encaminhar neoverbetes à equipe de revisores da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a euforin proporcionada pela escrita e defesa exitosa de verbetes consciencio-
lógicos; a autossatisfação com os resultados tarísticos do verbetorado pessoal; a acumulação de 

experiências provenientes da dedicação constante e qualificada à verbetografia tarística; a engre-

nagem verbetográfica estimuladora do intelecto; a automotivação para a amplificação dos pró-

prios atributos mentaissomáticos e dicionários cerebrais; as aquisições autocognitivas, ideativas  

e vivenciais fomentadas pela elaboração de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; o au-

tempenho na ultrapassagem dos gargalos da verbetografia conscienciológica; o apreço pelo labor 

verbetográfico; a rotina útil de produção verbetográfica; a desdramatização da escrita de verbetes 

predispondo à verbetografofilia; o Programa Verbetografia da ENCYCLOSSAPIENS desenvol-
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vendo intermissivistas verbetografofílicos; a verbetografia contagiante; a heteroindicação de te-

mas verbetáveis; o heteroincentivo à produção verbetográfica; as posturas otimizadoras do êxito 

verbetográfico estimulando a produção de neoverbetes; os agentes impulsionadores da produção 

verbetográfica; a utilização produtiva dos recursos disponíveis à verbetografia; o acervo das auto-

vivências aplicado aos verbetes pessoais; a assiduidade, constância e contribuição reiterada na 

Enciclopédia da Conscienciologia; a chapa verbetográfica enquanto base de planejamento da fu-

tura gescon; a saída da inércia ideativa através da escrita de verbetes; a experimentação intelectiva 

no preenchimento da chapa verbetográfica; as sessões prediletas do verbete; a manutenção do 

fluxo tarístico grafopensênico; a ebulição de neoideias no período de repouso consecutivo à imer-

são verbetográfica; a prole verbetográfica pessoal; os verbetes do mesmo autor, indicando as dile-

ções e especialidades proéxicas; a intimidade com a verbetografia; a postura de semperaprendên-
cia no domínio da Verbetologia; o tratamento enciclopédico das verpons; o desenvolvimento da 

linguagem mentalsomática; o desenvolvimento gradual da Cosmovisiologia; a gratidão pela opor-

tunidade evolutiva de participar da Enciclopédia da Conscienciologia; a valorização da estrutura 

enciclopédico-conscienciográfica de ponta; a não postergação quanto à própria participação na 

Enciclopédia da Conscienciologia; a autolucidez quanto aos ganhos evolutivos do engajamento 

verbetográfico; a autopredisposição para a materialização de verpons desassediadoras e liber-

tadoras das consciências; a naturalidade fraterna de a conscin lúcida distribuir as conquistas cog-

nitivas pessoais a partir da tarefa do esclarecimento (tares); o compromisso autoral intransferível 
de explicitação das ideias pessoais; a autoconvicção quanto à primazia da escrita em favor dos ou-

tros pela interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e de-

pois das atividades verbetográficas; a prática verbetográfica favorecendo a interação com a multi-

dimensionalidade; a interação parapsíquica contínua com equipe avançada de amparadores extra-

físicos da Enciclopédia da Conscienciologia; a tenepes enquanto fonte ideativa verbetográfica; as 

sincronicidades pesquisísticas na composição de verbetes; a automotivação para a escrita de ver-

betes enquanto paravinco da intermissibilidade recente; a sustentabilidade da conexão com a au-
toparaprocedência cursista a partir da produção verbetográfica; o autoinvestimento no parapsi-

quismo intelectual; as inspirações extrafísicas insistentes afloradas logo depois do período de tra-

balho (posfácio dos originais); a dedicação constante à escrita ao longo das retrovidas; o desen-

volvimento da estilística e da conteudística dos escritos pessoais ao longo da seriéxis; a antevisão 

do autorrevezamento seriexológico; a importância de deixar o legado enciclopédico para as próxi-

mas ressomas. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo vivência-escrita; o sinergismo megatrafor intelectual–proatividade verbetográfica. 

Principiologia: os princípios da estilística verbetográfica; os princípios da conformáti-

ca conscienciológica; o princípio do continuísmo verbetográfico; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interassistencialidade 

evolutiva; o autocompromisso evolutivo com a fixação grafotarística dos princípios da Conscien-

ciologia; o princípio da retribuição do conhecimento recebido; o princípio dos paradeveres in-

termissivos; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando a retribuição dos aportes 

proexológicos recebidos. 

Teoriologia: a teoria da minipeça multidimensional interassistencial. 

Tecnologia: a teática verbetográfica; as técnicas de elaboração do verbete; as técnicas 

empregadas na construção da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do confor verbeto-

gráfico; a técnica do verbete mensal; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos ver-

betográficos; a verbetografofilia utilizada na condição de técnica de auto e heterodesassédio 
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mentalsomático; a técnica da omnipesquisa permanente; a técnica das prioridades consciencioló-

gicas evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático dos intermissivistas; os voluntários  

e voluntárias da Enciclopédia da Conscienciologia; o voluntariado da Associação Internacional 

de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

Laboratoriologia: a doação tarística do laboratório consciencial (labcon); o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia; o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível dos Verbetólogos; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito das técnicas verbetográficas na qualificação da escrita; o efeito da 

autorganização no completismo verbetográfico; o efeito automotivador do êxito verbetográfico; 

os efeitos da ampliação da autoconfiança mentalsomática; os efeitos proexológicos da verbeto-

grafia; o efeito do verbetorado na próxima intermissão; o efeito da verbetografia consciencioló-

gica na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito libertário das pesquisas cosmoéticas continu-

adas. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à escrita de verbetes conscienciológicos; 

as neossinapses promovidas pela organização e associação de ideias no exercício da verbe-

tografia; a formação de neossinapses pela produção contínua de verbetes; as paraneossinapses 

desenvolvidas ao longo do entrosamento com a verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo de produção verbetográfica; a manutenção do ciclo autoverbetográ-
fico concepção-escrita-revisão-defesa-publicação; o ciclo completismo verbetográfico–euforin– 

–escrita de neoverbete; o ciclo contínuo de produção intelectual. 

Enumerologia: o apreço pela Verbetografologia; o apreço pela Pesquisologia Enciclo-

pédica; o apreço pela Associaciologia; o apreço pela Tecnologia Conscienciográfica; o apreço 

pela Enumerologia; o apreço pela Lexicologia; o apreço pela Verponologia. O interesse em com-

partilhar a autocognição; o interesse em partilhar os autoneoachados; o interesse em materializar 

as inspirações de neoverbetes; o interesse em cumprir a tares intransferível; o interesse em retri-

buir a assistência recebida; o interesse em contribuir com o desenvolvimento da Ciência Cons-

cienciologia; o interesse em honrar o investimento haurido no Curso Intermissivo (CI). 

Binomiologia: o binômio autodesassédio mentalsomático–heterodesassédio; o equilí-

brio no binômio recebimento-retribuição; o binômio auto-herança–heteropartilha; o binômio 
produção–transmissão do conhecimento; o binômio conteúdo-forma; o binômio autorganização- 

-auteficácia; o binômio dedicação-competência; o binômio repetição-desenvolvimento. 

Interaciologia: a interação grafopensenidade intrafísica–amparalidade extrafísica;  

a interação tenepes-verbetografia; a interação autodeterminação–acabativa verbetográfica; a in-

teração escrita verbetográfica–defesa do verbete. 

Crescendologia: o crescendo escriba-neoverbetógrafo; o crescendo na valorização do 

confor enciclopédico; o crescendo do refinamento estilístico no verbetorado; o crescendo na se-

dimentação teática de conteúdos conscienciológicos; o crescendo inspiração-transpiração-trans-

missão; o crescendo labor intelectual–geração de neoideias; o crescendo autopesquisa–erudição 

multidimensional–neoverbetes retributivos; o crescendo Verbetografologia-Megagesconologia;  
o crescendo megagescon grupal–megagescon individual. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio priori-

dade-desafio-autossuperação; o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio da 

autoprodutividade automotivação-trabalho-lazer; o trinômio grafotécnico detalhismo-circulari-

dade-exaustividade. 

Polinomiologia: o polinômio título do verbete–chapa verbetográfica–fórmula formal– 

–revisão exaustiva–defesa tertuliária–publicação final; o polinômio vivenciar-refletir-escrever- 

-debater; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo engajamento verbetográfico / displicência verbeto-

gráfica; o antagonismo empenho verbetográfico / preguiça mental; o antagonismo produtividade 
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verbetográfica / postergação verbetográfica; o antagonismo assiduidade enciclopédica / ausên-

cia enciclopédica; o antagonismo partilha do saber / sonegação do saber. 

Politicologia: a democracia na autoinclusão ao verbetorado conscienciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à verbetografia tarística. 

Filiologia: a verbetografofilia; a enciclopediofilia; a tertuliofilia; a verponofilia; a pes-

quisofilia; a grafofilia; a cogniciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da verbetografofobia; a supressão da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da inércia grafopensênica; a superação da sín-

drome da procrastinação na elaboração de neoverbetes; a síndrome da pressa impossibilitando  

a verbetografia exitosa. 

Maniologia: a intelectomania; a lexicomania; a enciclopediomania. 

Mitologia: o mito da criatividade instantânea sem autesforço. 

Holotecologia: a verbetoteca; a encicloteca; a lexicoteca; a grafoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Verbetografologia; a Verbetologia; a Grafo-

pensenologia; a Conscienciografologia; a Redaciologia; a Gesconologia; a Heuristicologia; a Ver-

ponologia; a Comunicologia; a Taristicologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin intelectual; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico de função da verbetografia; o revisor verbeto-
gráfico; o intermissivista verbetógrafo; o verbetógrafo inversor existencial; o verbetógrafo reci-

clante existencial; o continuísta verbetográfico; o verbetólogo; o proexista; o comunicólogo;  

o sistemata; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica de função da verbetografia; a revisora verbeto-

gráfica; a intermissivista verbetógrafa; a verbetógrafa inversora existencial; a verbetógrafa reci-

clante existencial; a continuísta verbetográfica; a verbetóloga; a proexista; a comunicóloga; a sis-

temata; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens auctor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens 
mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapi-

ens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: verbetografofilia esboçante = a evidenciada ou demonstrada pelo neo-

verbetógrafo durante a produção do primeiro verbete para a Enciclopédia da Conscienciologia; 

verbetografofilia veterana = a mantida pelo verbetógrafo na produção continuada de verbetes pa-

ra a Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura da Enciclopediologia Consciencioló-

gica; a cultura tertuliária. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, pelo menos 15 variáveis indicadoras da autodileção verbetográfica: 

01.  Acabativa. Autodeterminação para o completismo verbetográfico. 

02.  Afinidade. Afinização com a conscienciografia. 

03.  Anotação. Registro sistemático do ideário verbetográfico. 

04.  Autodesempenho. Produtividade verbetográfica. 

05.  Confor. Atendimento às regras da Conformaticologia Verbetográfica. 
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06.  Instigação. Fomento de temas verbetáveis. 

07.  Interesse. Curiosidade pesquisística. 

08.  Inventividade. Concepção de neoverpons construtivas. 

09.  Maxiproéxis. Senso de contribuição para a megagescon grupal. 

10.  Paraperceptibilidade. Parapsiquismo mentalsomático no verbetorado. 

11.  Persistência. Continuísmo verbetográfico. 

12.  Prioridade. Priorização da verbetografia tarística. 

13.  Responsabilidade. Autengajamento no ciclo verbetográfico. 
14.  Sistematização. Autorganização das atividades mentaissomáticas prioritárias. 

15.  Traquejo. Domínio das 70 seções da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a verbetografofilia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 
02.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

09.  Hiato  verbetográfico:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Mundo  verbetográfico:  Gesconologia;  Homeostático. 

11.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 
14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  ROTINA  PRODUTIVA  INTELECTUAL  DESENVOLVE  

GRADUALMENTE  A  VERBETOGRAFOFILIA  NOS  INTER-
MISSIVISTAS  AFEITOS  À  LINHA  DE  MONTAGEM  HEU-
RÍSTICA  DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a autodileção pela verbetografia? 

Quais os resultados evolutivos da publicação continuada de verbetes, observados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Manfroi, Eliana; Crescendo verbetógrafo-maxiproexista: assumindo a identidade interassistencial; Arti-

go; Revista; Conscientia; Trimestral; Vol. 17; N. 2; 12 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2013; páginas 180-188. 

 

T. L. F. 


